RADIAÇÃO EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES QUE FAZEM USO DE SONDA NASOENTERAL: A GESTÃO DE ENFERMAGEM
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As sondas nasoenterais (SNE) permitem a administração de dietas e medicamentos de maneira confortável e segura aos pacientes impedidos de deglutir pela boca, principalmente crianças e adolescentes hospitalizados ou que requerem cuidados especiais. Por serem radiopacas, sua localização se confirma através de exame radiológico, o raio-x de abdomen é considerado essencial para ter a comprovação do seu posicionamento.Os profissionais de saúde, dentro do seu domínio, devem estar capacitados para desenvolver procedimentos de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tal como em nível individual quanto coletivo. Todo profissional deve proporcionar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as demais exigências do sistema de saúde, estando apto a pensar criticamente, de pesquisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para eles. a humanização da interação entre o profissional enfermeiro e a criança em ambiente hospitalar e sua família não pode ser medida apenas por valores numéricos, mas pode ser percebida por pequenos gestos, atitudes de carinho, afeto e compreensão do seu sofrimento diante de situações desconhecidas e desconfortáveis ou dolorosas como a passagem de SNE. HIPÓTESE: Com a gestão de enfermagem, existe diminuição da radiação em crianças e adolescentes que fazem uso de SNE. OBJETIVO: Avaliar a gestão do Enfermeiro, frente a exposição de radiação em crianças e adolescentes que utilizam SNE. METODOLOGIA: O estudo foi desenvolvido por meio do método exploratório descritivo retrospectivo, com abordagem quantitativa. A pesquisa foi realizada num Hospital Pediátrico de grande porte em Curtitiba-Paraná, no setor de Radiologia com parceria do Serviço de Arquivamento Médico e Estatístico (SAME). Foram avaliados 81 amostras de prontuários de crianças e adolescentes com total de 389 exames para posicionamento de SNE. RESULTADOS: Diante dos dados coletados e analisados, o estudo foi composto por amostras em tabelas e gráficos para melhor compreensão dos leitores, percebeu-se que com relação aos exames solicitados para posicionamento de SNE, tanto Enfermeiros quanto Médicos solicitaram o exame, desses 219 pedidos de radiografia de abdomen simples foram solicitados por Enfermeiros tendo um percentual de 65%. O Enfermeiro exerce uma grande autonomia em realizar a passagem de SNE e solicitar o exame de imagem para visualizar seu posicionamento.É importante averiguar a necessidade do exame e a quantidade de radiação utilizada, especialmente em exames de repetição como o caso dos exames de posicionamento de SNE. CONSIDERAÇÕES: Realizar a Gestão para a passagem de SNE é fundamental, o enfermeiro tem papel importantíssimo desde o momento da passagem da SNE até os testes de ausculta e do pH para a confirmação da localização anatômica da SE, a radiografia de abdomen simples servirá para confirmar que a gestão da passagem de SNE da qual o enfermeiro realizou está posicionada corretamente.O Enfermeiro precisa ter conhecimento e consciência de que os exames radiológicos principalmente em crianças e adolescentes podem existir riscos inesperados por serem mais vulneráveis do que nos adultos, em contra partida são de grande importância para a confirmação da passagem de SNE, desde que sejam realizados os exames expondo o paciente o mínimo possível a esta radiação.
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